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1. INTRODUÇÃO 

 
O arroz é o cereal mais cultivado no mundo. Mais de 75% da produção 

mundial de cerca de 590 milhões de toneladas anuais e cerca de 65% da 
produção nacional são oriundas do sistema irrigado (Embrapa, 2005). O arroz 
cultivado neste sistema, no qual o solo permanece alagado durante praticamente 
todo o ciclo de desenvolvimento da cultura, é passível de ser exposto a níveis 
elevados de ferro, o que pode acarretar toxidez para a planta (IRRI, 2008). Em 
solos inundados, a difusão mais lenta do oxigênio molecular e o seu consumo por 
microorganismos aeróbicos - que posteriormente serão substituídos pelos 
anaeróbicos - resultam em um ambiente fortemente redutor e com reduzido pH, 
no qual haverá a predominância da forma solúvel Fe2+ em níveis potencialmente 
tóxicos às plantas (Ponnamperuma, 1972). O sintoma típico da fitotoxidez é a 
descoloração das folhas, com exceção da nervura central, as quais adquirem uma 
cor púrpura, vermelho-acastanhada, laranja ou amarela, e mais tarde secam, 
conferindo uma aparência de queimadura às plantas. As raízes são escassas, 
ásperas e de coloração castanho-escura (Camargo, 1984). Também se observa 
redução no crescimento da planta, no número de afilhos e no rendimento de 
grãos (Olaleye et al., 2001; Mehraban et al., 2008). 

Os distúrbios causados pela toxidez do Fe2+ podem ser diretos, causados 
pela absorção e pela utilização excessiva do elemento, com geração de espécies 
reativas de oxigênio, ou indiretos, com os altos teores desse elemento na solução 
do solo sendo precipitados sobre as raízes, formando uma crosta de óxido férrico 
que reduz a absorção de outros nutrientes (Ca, Mg, K, P, Si, Na e Mn) pela planta 
(Howeler, 1973; SOSBAI, 2005; Silveira et al., 2007). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do Fe2+, em condições de 
campo, sobre genótipos de arroz em três estádios de desenvolvimento 
reprodutivo: R6 (grão leitoso), R7 (grão pastoso) e R8 (grão farináceo duro). 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Dois experimentos foram conduzidos na Estação Terras Baixas da 

Embrapa Clima Temperado, em Capão do Leão, RS, na safra agrícola de 



2007/2008, um em área com toxidez por Fe2+ e outro sem. Os genótipos de arroz 
avaliados foram BRA 041171, BRA 041176, BRS ATALANTA, BR-IRGA 410 e 
IRGA 417.  

Foram coletadas a folha bandeira e a panícula de quatro plantas por 
repetição em três estádios de desenvolvimento reprodutivo: grão leitoso (R6), 
grão pastoso (R7) e grão farináceo duro (R8). As amostras foram acondicionadas 
em sacos de papel e mantidas em estufa com circulação de ar à temperatura de 
60°C por 72 horas. Posteriormente, foram pesadas pa ra determinação da matéria 
seca. A estatura das plantas foi medida, em centímetros, após o florescimento, 
época em que as mesmas atingem o maior valor para este caráter. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com três repetições. 
Cada parcela experimental continha cinco linhas de três metros com 
espaçamento de 0,3 m entre si. Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%, utilizando o 
pacote estatístico SAS (SAS, 2002). 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados apresentados nas Tabelas 1 e 2 evidenciam que, de modo 

geral, os genótipos foram negativamente afetados quanto ao peso de matéria 
seca da folha bandeira e da panícula quando cultivados sob excesso de Fe2+. As 
observações realizadas a campo demonstraram que as plantas sob estresse 
tiveram grande redução no crescimento, incluindo um baixo afilhamento e 
estatura (Figura 1), o que se traduziu em diminuição nos caracteres avaliados. Em 
arroz, a folha bandeira é a principal fonte de fotoassimilados para a semente em 
desenvolvimento (Narayanan et al., 2007). Dessa forma, é provável que seu 
menor crescimento tenha resultado em menor disponibilização de metabólitos 
para o grão, causando menor acúmulo de matéria seca na panícula. 

Dentre os genótipos avaliados, somente BRS Atalanta não apresentou 
diferença significativa na matéria seca de panícula entre os dois tratamentos na 
última coleta, indicando que, provavelmente, não haverá redução no peso de mil 
grãos deste cultivar, um dos componentes do rendimento em arroz. 
 
Tabela 1 . Matéria seca de folha bandeira (g) em três estádios de desenvolvimento 
do grão de genótipos de arroz submetidos a estresse por Fe2+ em condição de 
campo (CGF/UFPel, 2008) 

 Genótipos  
 Grão Leitoso 

Fe BRA 
041171 

BRA 
041176 

BRS 
ATALANTA 

BR-IRGA 
410 

IRGA 
417 

Sem 0,13 a 0,16 a 0,15 a 0,16 a 0,15 a 
Com 0,08 b 0,10 b 0,06 b 0,07 b 0,09 b 

 Grão Pastoso 
Sem 0,13 a 0,15 a 0,14 a 0,14 a 0,12 a 
Com 0,07 b 0,09 b 0,08 b 0,10 a 0,08 a 

 Grão Farináceo Duro 
Sem 0,11 a 0,12 a 0,13 a 0,12 a 0,11 a 
Com 0,05 b 0,11 a 0,06 a 0,08 b 0,08 b 



Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
 
 
 
 
 
Tabela 2 . Matéria seca de panícula (g) em três estádios de desenvolvimento do 
grão de genótipos de arroz submetidos a estresse por Fe2+ em condição de 
campo (CGF/UFPel, 2008) 

 Genótipos  
 Grão Leitoso 

Fe BRA 
041171 

BRA 
041176 

BRS 
ATALANTA 

BR-IRGA 
410 

IRGA 
417 

Sem 0,81 a 1,06 a 0,86 a 0,72 a 0,69 a 
Com 0,65 a 0,55 b 0,43 b 0,50 a 0,39 a 

 Grão Pastoso 
Sem 1,18 a 1,24 a 1,07 a 1,03 a 0,87 a 
Com 0,98 a 0,70 b 0,59 b 0,80 a 0,67 a 

 Grão Farináceo Duro 
Sem 1,80 a 1,54 a 1,44 a 1,57 a 1,45 a 
Com 0,82 b 1,17 b 1,09 a 1,12 b 0,90 b 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
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Figura 1. Estatura de genótipos de arroz submetidos a estresse por Fe2+ em 
condição de campo (CGF/UFPel, 2008). Médias seguidas pela mesma letra não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
 

4. CONCLUSÕES 
 



O excesso de Fe²+ na solução do solo reduz o crescimento de genótipos de 
arroz. A conseqüente diminuição no acúmulo de matéria seca da folha bandeira é 
a causa provável do menor peso de panícula observado na condição de estresse, 
o que acarretará em menor produtividade para as constituições genéticas 
testadas, com exceção do cultivar BRS Atalanta. 
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